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DISCIPLINA: TÓPICO ESPECIAL INTERDISCIPLINAR III
TEMA: Economia Circular - Concurso Biomateriais Sustentáveis (made in Pantanal)
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EMENTA DA DISCIPLINA:
Estudos de tópicos especiais sobre os fatos e fenômenos ligados à área da
administração, no âmbito público ou privado, ou ainda aqueles interdisciplinares aos
conteúdos de outras áreas das ciências auxiliares, com vistas ao enriquecimento da
formação pessoal, profissional e científica do aluno. Abordagens diversas sobre os
ambientes organizacionais, com vistas aos temas complexos de ordem emergencial ou
conjuntural. Capacitação e desenvolvimento das habilidades e competências no
direcionamento e aprofundamento da formação do administrador do Século XXI.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Objetivo geral: estudo e vivência do processo de desenvolvimento de projetos de
negócios/soluções de impacto, orientados pela  perspectiva da economia circular, com
foco na solução de problemas socioambientais contemporâneos.

● Discutir questões conceituais concernentes à geração de valor social e ambiental
positivos pelos empreendimentos de mercado e ao seu papel na construção de
cidades sustentáveis, especificamente estudando o papel da inovação para a
aderência a modelos de negócios circulares e o alcance dos objetivos
relacionados com essa concepção de desenvolvimento.

● Articular saberes teóricos e formais com saberes práticos, profissionais e da
realidade sociocultural das comunidades ao lidarem com problemas
socioambientais e econômicos.

● Construir propostas de empreendimentos e soluções articuladas e consistentes, a
partir do conhecimento sobre o ambiente de geração de inovações e as práticas
empreendedoras (ecossistemas de impacto) no âmbito da universidade, das
realidades de mercado e das comunidades.

RESULTADOS ESPERADOS:

● Desenvolver iniciativas empreendedoras com foco na preservação e
desenvolvimento sustentável do Bioma Pantanal, e considerando a voz dos
atores participantes dos ecossistemas de impacto do Bioma.



● Ampliar a percepção sobre negócios mais “verdes” e sobre produtos baseados
em recursos renováveis (biomateriais).

● Desenvolver a habilidade, de forma natural, em projetar negócios e produtos
inovadores e sustentáveis   para o nosso futuro.

● Ativar o senso de pertencimento dos empreendedores Sul-mato-grossenses em
relação ao bioma Pantanal.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

O programa da disciplina é composto por dois modos de aprendizagem que se alternam
ao longo do curso:

1. Palestras e exposições - conduzidas pela professora, extensionistas do Journal
Club em Economia Circular da UFMS e convidados, provendo a abordagem
teórica aos estudantes sobre os temas:

a. Impacto socioambiental: casos e abordagens aos problemas na cidade
b. Economia Circular e inovação social
c. Empresas Sociais: origens, proposições, lacunas
d. Ecossistemas de Impacto: cases, desenho e alavancas

2. Pitches - apresentações* realizadas pelos estudantes na última 3a feira de cada
mês sobre o andamento das ideias/iniciativas, dirigidas às seguintes bancas:

a. Academia (professora, estagiária docente cursando mestrado no
PPGEES/FAENG, extensionistas do Journal Club em Economia Circular
- cursando mestrado e graduação e convidados da área acadêmica).

b. Mercado (especialistas em gestão de negócios de impacto e outros atores
envolvidos no ecossistema de impacto).

c. Comunidade (lideranças e membros das comunidades foco do trabalho)

3. Ao final será realizada uma cerimônia de premiação dos trabalhos
apresentados*.

O escopo da disciplina é orientado sob pedagogia ativa, baseado em aulas invertidas. Os
estudantes desenvolvem os seus projetos de negócios/soluções de impacto social
participando ativamente de orientações (pesquisas) e bancas (validação) com os atores
que fazem parte do ecossistema de impacto estudado (o Pantanal) e compõem as bancas
da academia, da comunidade e do mercado.

A disciplina tem caráter teórico-prático com ênfase em atividades de estudo remoto,
individualizado e à distância: diálogos, leitura e análise de textos, relatórios e atividades
de pesquisas aplicadas, utilizando-se de ferramentas disponíveis no AVA da UFMS.



O conteúdo da disciplina e as referências para leitura serão disponibilizados aos alunos
em meio digital pela ambiente AVA da UFMS e os encontros on-line programados para
3as feiras, via plataforma de reuniões Google Meet ou Zoom.

* A Nota Final será composta pela média aritmética das notas  N1 e N2, sendo:
N1: melhor avaliação das apresentações intermediárias (pitches no final de cada més).
N2: apresentação final (no dia do concurso).

Campo Grande (MS), 26 de julho de 2021.

Assinatura do Professor
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